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A utilização das plantas medicinais é uma das mais antigas armas empregadas para o tratamento das enfermidades humanas 
e muito já se conhece a respeito de seu uso por parte da sabedoria popular. Com os avanços científicos, esta prática milenar 
perdeu espaço para os medicamentos sintéticos, entretanto, o alto custo destes fármacos e os efeitos colaterais apresentados 
contribuíram para o ressurgimento da fitoterapia, Persea americana Mill, pertencente a família Lauracea, é classificada como 
angiosperma e conhecida popularmente como abacateiro. Nativa da América Central, com ocorência no México, Guatemala e 
Antilles(1). Destaca-se a importancia da semente de Persea americana no uso etnobotânico e etnofarmacológico, em função de 
sua ação diurética, antirreumática, carminativa, controle de infestações parasitárias, anti-micótica, anestésica local, edemas alér-
gicos, anti-infecciosa para os rins e bexiga.(1,2). O presente trabalho teve como objetivo o desenvolvimento da triagem fitoquímica 
e a investigação da atividade antioxidante, utilizando diferentes ensaios químicos in vitro, da tintura obtida a partir de sementes 
de Persea americana Para o desenvolvimento dos ensaios foram utilizadas duas tinturas, sendo uma delas obtida por maceração 
das sementes frescas, trituradas em solução hidroetanólica à 70% (v/v), por um período de 7 dias (PA-7), buscando-se desta 
forma mimetizar o uso popular. Uma outra tintura foi preparada por maceração das sementes frescas, trituradas em solução 
hidroetanólica à 70% (v/v), por esgotamento, realizando-se três extrações subsequentes com o mesmo solvente por um período 
de 12 dias (PA-12), para uma melhor extração dos princípios ativos. Posteriormente, as tinturas PA-7 e PA-12 foram concentradas 
em evaporador rotatório sob pressão reduzida, com temperatura máxima de 40°C até completa eliminação do solvente orgânico e 
posteriormente concentradas até secura em liofilizador. Amostras de PA-7 e PA-12 foram submetidas a ensaios fitoquímicos para 
a verificação da presença de flavonoides, antocianinas, cumarinas, taninos, esteroides e triterpenos.(3) Foi também desenvolvi-
do, pelo método do Folin-Ciocalteau,(4) o doseamento para a quantificação de compostos fenólicos. A atividade antioxidante, de 
ambas as tinturas, foram analisadas pelos ensaios do DPPH (1,1-difenil-2-pieril-hidrazila)(5), do poder redutor(6) e pelo ensaio do 
β-caroteno/ácido linoléico(7). Os resultados do ensaio qualitativo para fenois e taninos demonstraram que as amostras de PA-7 e 
PA-12 apresentaram a variação de coloração, de laranja (correspondente a coloração da amostra) para verde-azulada, sendo este 
um indicativo de grupamentos fenólicos e de taninos condensados, para cumarinas demonstrou a ausência desse constituinte nas 
amostras estudadas; para esteroides e triterpenos pode-se observar que na amostra PA-7 houve alteração da coloração de pardo 
para vermelho e precipitado avermelhado indicativo de triterpenos, para a amostra PA-12 ocorreu desenvolvimento da coloração 
roxa para verde e precipitado avermelhado sendo indicativo de esteroides e triterpenos. Os resultados do ensaio quantitativo de-
mostraram que ambas as amostras apresentaram 14% de compostos fenólicos totais, comparado ao padrão de ácido gálico. Pelo 
ensaio do DPPH, as amostras PA-7 e PA-12 apresentaram atividade antioxidante de cerca de 90%, na concentração de 160 µg/mL, 
atividade semelhante aos padrões na mesma concentração (butil-hidroxianisol, butil-hidroxitolueno e ácido ascórbico). Pelos en-
saios da atividade do poder redutor e β-caroteno/ácido linoléico a amostra PA-7 obteve melhores resultados nas concentrações de 
160 e 320 µg/mL, comparados à amostra PA-12. A atividade antioxidante obtida pelos ensaios in vitro pode estar relacionada com 
a presença de compostos fenólicos e entre outros constituintes, que apresentarem o grupamento hidroxila, como flavonoides e 
taninos condensados, sendo esses observados no ensaio fitoquímico. Este trabalho demonstrou que a metodología de extração por 
esgotamento, a partir da semente de Persea americana Mill, se apresentou, qualitativamente e quantitativamente, mais eficiente 
que o processo utilizado popularmente e, que ambas as tinturas apresentaram atividades antioxidantes significativas. No entanto, 
estudos analíticos mais precisos são necessários para avaliar a composição fitoquímica e, testes biológicos mais aprofundados se 
tornam de grande interesse para a avaliação do potencial terapêutico através de semente de Persea americana Mill.
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